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O criador deste nível da Masmorra estava doente. Muito, muito doente na cabeça. Tanto, que se Daniel tivesse uma chance, ele certamente faria uso de seu Dom para curá-lo. Esse era o único motivo que Daniel podia imaginar para ele ter inventado as paredes rotativas, de cor-de-rosa e branca que compunham esse nível.

A cada passo do caminho através da Masmorra, eles tinham que lutar contra uma sensação de vertigem e náusea. O aroma doce e doentio rastejava através do tecido de seda mais apertado, mergulhando nos sentidos de modo que tudo o que você podia cheirar ou sentir o gosto era o odor perfumado, o sabor de doces de alcaçuz em sua língua. O chão sugava seus pés, recusando-se a deixá-los ir, até quando as paredes giravam em forma circular. Até que o chão finalmente os liberava, e forçava os Aventureiros a cair no novo “andar”, suas peles, carnes e armaduras sendo presas no ambiente enjoativo mais uma vez.

E os monstros.

Os monstros eram tão torturantes quanto o ambiente.

Primeiro foram os Saltadores Doces — criaturas minúsculas, parecidas com sapos, cuja camuflagem natural os tornava quase impossíveis de serem vistos contra o redemoinho rosa e branco das paredes e tetos. Eles afundavam seus pés parecidos com agulhas no chão, permitindo que eles se segurassem mesmo quando a sala inteira girava. Quando sua presa chegasse perto o suficiente, eles pulariam. Em contato, eles inchariam, aumentando seu tamanho e afogando o pobre alvo em toffee, se conseguisse rodear a cabeça. Claro, eles apenas triplicavam de tamanho, então se um Aventureiro conseguisse colocar uma mão, escudo ou espada no caminho, eles teriam apenas uma bola grande de toffee do tamanho de uma urna os impedindo. Mesmo assim, bloquear era a tática preferida, além de se esquivar totalmente dos ataques.

A menos, é claro, que os Saltadores Doces fossem espertos. Inteligente o suficiente para se lançar em pequenos números, de forma que, uma vez que um Aventureiro fosse preso pela primeira, a segunda e a terceira ondas poderiam atingir a cabeça ou o peito. Sufocando a vítima até a morte.

Não havia nada que o Dom de Daniel pudesse fazer se um indivíduo sufocasse até a morte. A curto prazo, ele poderia impedir o corpo de morrer. Mas sem ar, o declínio era garantido, e nenhuma mágica, não importa o quão poderosa fosse, poderia consertar isso.

Mesmo assim, os Saltadores Doces não eram tão horríveis assim de se lidar. Eles eram rápidos, numerosos e só podiam receber dano por meio de equipamentos mágicos. Mas qualquer um que conseguisse chegar aos níveis inferiores de uma Masmorra Avançada tinha uma abundância de equipamentos mágicos.

Não, o segundo maior tipo de monstro que habitava a Masmorra era o perigo real. Ao contrário dos Saltadores Doces que eram predadores de emboscada, os Esmagadores Colossais eram golens doces. A forma base se estilhaçava facilmente sob qualquer golpe de ponta afiada, mas se reconstruía completamente. Para destruí-los, você tinha que localizar o núcleo do golem, o que era complicado, pois ficava em um local diferente em cada Esmagador.

Outras variantes tinham Esmagadores semelhantes a toffee, que não se estilhaçavam, em vez disso, absorviam golpes bruscos e afiados com a mesma facilidade. Apenas ataques feitos cuidadosamente poderiam cortar pedaços, permitindo que usuários de lâminas como Omrak cortassem lentamente o monstro.

E então haviam os verdadeiros Esmagadores, variantes básicas e antigas que se recusavam a se estilhaçar e se moviam como pedras rolantes. Esses giravam em salas giratórias, frequentemente ganhando velocidade com suas Habilidades e ricocheteando em longos corredores em trajetórias imprevisíveis. Muros de lanças eram inúteis; apenas escudos torre com feitiços de Momento Anulado poderiam proteger o grupo. Isso ou uma Parede Sônica, lançada por Lady Nyssa.

Por último, é claro, haviam os perigos de longo alcance — neste caso, variantes cogumelos doces. Haviam dois tipos — o primeiro, uma variante de esporo explosivo que sufocava aqueles que eram pegos na explosão e os deixava com um status envenenado, além de atrair mais monstros para o grupo. E uma segunda variante, mais dolorosa, que disparava bengalas doces duras e afiadas contra qualquer coisa que se aproximasse.

Considerando tudo, lutar pelo nível final de Porthos em Silverstone era bem irritante. As contas de conserto e lavagem eram caras, o cansaço mental e físico de passar por vários níveis aumentando e levando a equipe à distração.

Mas as recompensas... as recompensas valiam a pena.

Pois, no presente momento, para Daniel Chai, o objetivo final estava esperando por ele. A porta para a câmara do Chefe Final, o monstro que os marcaria como Aventureiros Avançados por completo, dignos de um emblema Azul.

Quase um ano de Masmorras alternadas, de luta e trabalho repetitivo para aumentar seus recursos, compras de novos equipamentos e explorações quase diárias, resultou nisso. Finalmente, finalmente, eles estavam aqui.

***
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O Aventureiro e curandeiro se virou para seus amigos, seu olhar passando rapidamente pelo grupo para começar sua avaliação final. A necessidade desse procedimento estava arraigada nele há muito tempo como líder e fonte principal de cura. Sua Aura de Cura estava trabalhando a mais pelos últimos vinte minutos em todos desde sua última batalha, ajudando a aumentar sua regeneração base, mas ele sabia que no primeiro nível, as mudanças eram mínimas.

Primeiro foram os lutadores da linha de frente. Omrak, filho de Losin, estava totalmente equipado. Sumido — há tanto tempo que Daniel mal conseguia se lembrar dele — estava o Nortista sem camisa. Sem camisa porque suas roupas continuavam sendo destruídas, não por causa de qualquer preferência particular por estar nu. Agora, Omrak usava uma armadura de couro macio totalmente encantada com autorregeneração e encantamentos resistentes a impactos. Manoplas de metal cobriam suas mãos, gerando uma aura de raio sutil, mas poderosa, que se canalizava através de sua espada longa de duas mãos. A arma em si era nova, um item ganho no andar de baixo, e tinha um efeito de Sangramento que era, divertidamente, inútil nesses andares. Sob seu elmo de metal aberto, Omrak sorriu de volta para Daniel, ainda animado com a perspectiva da exploração.

Ao lado do Aventureiro enorme estava o outro lutador da linha de frente. Carregando um escudo torre encantado com Momento Anulado recém-adquirido, Zef, o Lizardkin, estava pronto, com sua confiável lança sobre o ombro, a pátina verde-claro de suas escamas brilhando através das rachaduras de doces que secavam. Como Omrak, ele usava uma armadura de couro macio, sua habilidade racial Escamas do Dragão oferecia a ele proteção mais do que suficiente contra a maioria dos ataques. Atrás, sua cauda estava no chão, oferecendo ao grande Draconato um terceiro ponto de equilíbrio. Embora ele tenha reclamado inicialmente por ser forçado a usar o escudo, ele adotou o novo modo de defesa com uma vivacidade que fez Daniel duvidar que ele pararia de usá-lo, mesmo depois desta Masmorra.

Atrás do par de lutadores da linha de frente estavam os membros do grupo que lutavam à distância. Anne, sua arqueira e curandeira secundária estava de pé, com um peitoral de metal simples cobrindo seu peito enquanto peças de couro endurecido estavam colocadas no restante de seu corpo. O traje de couro e metal misturado era, na verdade, um conjunto completo, encantado para oferecer proteção e, o mais importante para a Aventureira pequena, velocidade. Presa na lateral de seu corpo estava sua aljava de guerra com suas flechas prontas, enquanto um minúsculo capacete que protegia sua cabeça estava posicionado de forma confiante.

Charles, o guarda-costas de Lady Nyssa, era o arqueiro secundário de sua equipe. Ele usava uma armadura completa de placa, muito parecida com a de Daniel, embora a dele mostrasse o desgaste dos anos. Ainda assim, a magia com a qual a armadura havia sido imbuída décadas atrás ainda alimentava a armadura sem problemas, tanto suprimindo o ruído da movimentação quanto permitindo ao guarda-costas uma percepção de trezentos e sessenta graus dos arredores. Isso o tornava um guarda-costas exemplar, algo que era muito necessário enquanto eles viajavam mais fundo na Masmorra e as emboscadas se tornavam mais comuns.

Especialmente porque Lady Nyssa, a única Maga deles, ainda tinha que aprender a prestar atenção aos arredores. Pelo menos, não tanto quanto ela deveria. Era apenas a vigilância cuidadosa de seu guarda-costas, os numerosos acessórios encantados que ela carregava e suas vestes mágicas que a mantinham segura. Ela tinha de tudo, desde um Colar de Grande Deflexão até um Anel de Desorientação e uma Pulseira de Cura de Emergência nas mãos. Sem falar nas duas varinhas que ela usava para atacar e seus próprios feitiços. Ela não estava, para o desgosto de Daniel, se preparando, e sim mastigando uma parte da última matança deles, o orbe quebrado de toffee, uma parte dos itens que eles ganharam e que ela havia reivindicado.

Os orbes do golem de toffee, uma vez que os Esmagadores fossem mortos, eram o principal item desses níveis. Esses orbes duravam apenas de uma semana a um mês, mas durante esse tempo produziam uma pequena, mas regular, quantidade da substância doce. Já que açúcar, em qualquer forma, era raro e caro e exigia um carregamento de fora das fronteiras de Brad, os orbes de açúcar de Porthos eram altamente valorizados. Havia, é claro, duas outras Masmorras em Brad que produziam tais espólios, mas um estava apenas no Baú do Andar em uma Masmorra Iniciante, e a outra era uma bebida consumível em uma Masmorra Avançada.

Ao lado da distraída Lady Nyssa estava Asin, a Catkin estava agachada na ponta dos pés, com uma varinha na mão que ela passava em seu corpo peludo. De todos eles, a Catkin era quem mais sofria nesses níveis. A substância açucarada grudava em seu pelo, o emaranhava e, quando ela caía, tinha tendência de arrancar cabelos. A varinha que a Catkin — vestindo couro leve — estava usando em seu corpo ajudou a amenizar alguns desses efeitos, espalhando uma substância oleosa em seu pelo e o ajudando a crescer novamente.

Mas ainda significava que ela tinha um pedaço ocasional de pele nua aparecendo, algo que deixou a Catkin mais do que um pouco chateada e envergonhada. Mesmo assim, o dinheiro que eles ganharam explorando o nível reduziu ao mínimo as reclamações da gananciosa Catkin.

Tendo feito sua avaliação sobre a prontidão da equipe, Daniel assentiu para si mesmo. Mesmo assim, ele ergueu a voz para gritar e confirmar. — Todo mundo pronto?

— Sim.

— Sim.

— Sim, amigo Daniel!

As confirmações chegaram do grupo, e Daniel sorriu. Ele puxou o visor do elmo para baixo, sentindo a pancada pesada, e verificou se ele estava travado no lugar antes de erguer seu martelo. O encantamento de invocação do martelo era muito útil para ser ignorado, especialmente porque ele pagou para aprimorá-lo. Mas, como seus amigos, ele também havia encantado sua armadura. A sua, ao contrário de muitas outras, lhe deu um feitiço adicional para usar e um inventário de Mana, dando nome à sua armadura de placa — Armadura do Curandeiro. Ainda parecia pretensioso, já que a Mana na armadura servia apenas para um único uso do feitiço Curar: Feridas Grandes, mas já que Daniel poderia lançar através da armadura, ele não ia reclamar. 

— Então vamos terminar isso.

Omrak colocou a mão na porta e empurrou. A porta da câmara do Chefe da Masmorra se abriu, deixando o grupo entrar e enfrentar o desafio para o qual vinham se preparando há meses.
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Capítulo 2
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O interior da câmara do chefe tinha um design um pouco menos insano, sem a coloração de caleidoscópio e os redemoinhos das paredes e câmaras anteriores. A estrutura básica, exemplificada no teto e no piso da câmara, imitava a aparência da cozinha de um confeiteiro. Ou, pelo menos, o que para Daniel parecia ser a cozinha típica de um confeiteiro, com várias mesas, uma série de fornos, grades de resfriamento e organizadores. Na verdade, Daniel nunca tinha ido a uma confeitaria, então ele presumia que fosse parecido. De qualquer forma, o piso e o teto eram todos feitos do que ele achava ser madeira normal.

O próprio confeiteiro, o Confeiteiro Rei, era um indivíduo de uma cidade rural cujas mãos estavam cheias de toffee pegajoso o qual ele amassava. Ele quase nem olhou para cima quando a equipe entrou. Era de conhecimento geral que ele não começava as lutas, embora aqueles que tentassem atacá-lo de fora da sala do chefe muitas vezes criassem ainda mais problemas para si próprios. Entre outras coisas, monstros invadiriam o corredor enquanto suas rotações aumentariam. Quanto mais o Aventureiro ficasse do lado de fora, mais rápido o corredor giraria, eventualmente jogando os Aventureiros ao redor e depois os afogando nas paredes cada vez mais líquidas e pegajosas.

Foi por esse motivo que a equipe fez questão de entrar na sala como um grupo antes de se espalhar, se preparando para começar a lutar. Daniel olhou para as outras paredes, que, ao contrário do teto e piso de madeira, eram feitas da estranha substância parecida com doce das paredes externas. Aquilo era uma armadilha para as equipes de Aventureiros que demoravam demais para derrotar o Rei Confeiteiro.

Daniel ergueu a mão, contando até três enquanto eles se preparavam para começar a luta. Asin ergueu e apertou a mão dela, sinalizando aos arqueiros para liberar a primeira salva da batalha.

A equipe não se preocupou em imbuir seus ataques com nenhuma habilidade especial, pois as defesas especiais do Rei Confeiteiro entraram imediatamente em ação. Panelas se ergueram; pequenos limos de doces em movimento saltaram, interceptando as flechas. Até mesmo o Leque de Facas lançado por Asin, que havia se movido em um ângulo, foi bloqueado, desta vez mais ativamente pelo próprio rei. A onda pegajosa de toffee absorveu os ataques dela, enquanto pequenas faíscas elétricas corriam ao longo da substância, a endurecendo e fazendo com que partes dela descascassem.

Claro, os arqueiros foram apenas a primeira onda de ataques. Lady Nyssa estava tecendo um poderoso ataque sônico no momento, as mãos se movendo em movimentos arcanos, enquanto Omrak avançava, com sua espada longa balançando e pronta para quebrar as mesas, bancos e outros móveis na sala. Ao lado dele, Daniel fazia o mesmo em um ângulo que não o levaria para perto do Rei Confeiteiro.

Apenas Zef estava ficando para trás, seu trabalho era proteger a Maga. Na última batalha da Masmorra, ela não se conteria e, por isso, seria a principal causadora de danos. O resto da equipe continuaria a atacar o rei e os vários móveis que haviam lá, pois a sala inteira era uma armadilha.

Isso foi provado para Asin e Daniel um momento depois, quando a mobília se moveu e fez seus ataques. Asin teve que se jogar em uma cambalhota, se esquivando do carrinho de metal que se moveu repentinamente e que anteriormente era usado para deslocar bandejas de doces. Daniel lutou contra um enxame de minúsculos limos de açúcar do tamanho de uma mão. As criaturas pegajosas parecidas com toffees enxamearam o Aventureiro usando a armadura de placa, tentando puxá-lo para o chão. Ele, por sua vez, balançou sua arma, os jogando para o lado com facilidade, pois sua habilidade com armas contundentes havia aumentado. Aqueles poucos limos que ele não conseguiu golpear foram bloqueados por seu escudo, embora isso não fosse o ideal, já que as criaturas se agarravam nele, adicionando peso em sua defesa, enquanto lentamente se arrastavam para cima.

Nesse meio tempo, Omrak finalmente chegou perto do Rei Confeiteiro. Ele balançou sua espada longa, e seu alcance foi tão grande que passou por cima da mesa que estava entre os dois. O rei nem mesmo tentou se esquivar de Omrak, em vez disso, estendeu as mãos enquanto enviava uma onda de toffee para o grande nortista. Pouco antes de a lâmina de Omrak atingir o Rei Confeiteiro, ele foi empurrado para trás enquanto a mesa entre eles balançava para frente e o derrubava. Um momento depois, o toffee atingiu a parte superior de seu corpo, o envolvendo e rapidamente endurecendo. Pequenos tentáculos de fumaça começaram a aparecer em sua armadura, flutuando para cima enquanto o ácido dentro do toffee derretia suas defesas.

As defesas do Rei Confeiteiro não eram inteiramente perfeitas, já que a flecha de Anne, disparada para o alto e caindo quase diretamente para baixo, contornou a mobília ao redor. Ela mergulhou fundo no braço do Chefe, arrancando um uivo do monstro enfeitado. Enquanto isso, cada flecha do guarda-costas continuou a ser bloqueada, mas os limos que interceptavam as flechas ficavam mais lentos, o veneno dentro das flechas sobrecarregando suas defesas.

Daniel, percebendo a situação difícil de seu amigo, correu rapidamente para Omrak e, em seguida, atacou sua cobertura de toffee. Seu primeiro ataque criou rachaduras na rede de açúcar endurecido e também provocou um grunhido de Omrak. Ignorando a dor que estava causando, Daniel atacou, tentando libertar seu amigo, enquanto Asin saltava ao redor da sala, se esquivando dos móveis.

— Trabalhos! — o capitão rosnou, chateado.

Daniel entendeu; seu trabalho era destruir a mobília. Mas Omrak estava preso. Com esforço, o Nortista quebrou o toffee rachado, rosnando: — Vá.

Daniel se afastou, distraidamente vendo que Zef estava jogando sua lança para destruir geladeiras em movimento e grades de aquecimento, antes de chamá-la de volta com sua habilidade de Retorno. Isso apenas adicionou outra camada de caos à luta.

Os próximos segundos foram frenéticos para a equipe enquanto eles lidavam com os monstros, e a explosão ocasional de toffee pegajoso, os forçando a se esquivar ou se encharcar. A cada minuto, o Rei Confeiteiro abaixava as mãos sobre a mesa, e mais limos minúsculos surgiam. Aqueles que não eram destruídos às vezes se agrupavam, ficando maiores.

Enquanto o grupo se mexia ao redor, Lady Nyssa finalmente terminou seu feitiço. A esfera brilhante em sua mão disparou em direção ao centro do teto, pairando no ar. Ela soltou um vento estridente que fez a equipe apertar os dentes, mesmo através dos encantamentos de proteção que todos eles usavam. No entanto, a maior parte do feitiço foi concentrada, moldado para atingir os limos e seu rei.

Lentamente, as vibrações do cone sônico aumentaram, os limos ressonando com o som agudo. As criaturas perderam o controle, e até mesmo o Rei Confeiteiro sofreu danos, seus olhos, nariz e orelhas começando a sangrar.

Irritado, ele bateu as palmas das mãos.

O próximo estágio da batalha começou, a sala inteira girando. O chão se transformou em paredes, e a equipe caiu sobre o toffee pegajoso que havia se liquefeito, ameaçando estancar os movimentos de quem não conseguisse parar. Nesse caso, isso incluiu a maioria da equipe.

Apenas Asin conseguiu se manter afastada do novo chão. Asin se pendurou em um dos armários em movimento, se esquivando de ataques enquanto jogava suas facas no chefe. Anne, por outro lado, havia lançado uma série de flechas com corda que a ajudaram a se prender no teto e no chão, a suspendendo do novo solo.

O resto da equipe caiu no chão pegajoso e em movimento. A armadura deles começou a soltar fumaça imediatamente, o ácido suave corroendo roupas e pele. Felizmente, a equipe havia aplicado uma poção de resistência em todos os seus equipamentos com antecedência, sabendo o que estava por vir.

Mesmo enquanto a equipe lutava para se levantar, Daniel não pôde deixar de sorrir. O feitiço de Lady Nyssa estava causando danos muito maiores do que eles esperavam. Sem a capacidade de se defender contra o ataque sônico, o Rei Confeiteiro estava desamparado. O resto dessa luta seria uma competição real.

***

[image: image]


Omrak rugiu, relâmpagos explodindo da aura vermelha que cercava sua forma. O ataque fez a luz vermelha ao redor de seu corpo desaparecer, enquanto o Rei Confeiteiro congelava, seu corpo imobilizado. Enquanto a criatura estava eletrificada, a lança de Zef passou pelo ar, mergulhando no corpo do rei e o espetando através de um lado. Quando o Chefe cambaleou para longe, Asin saltou sobre ele, sua faca brilhando enquanto ela usava Penetrar para enterrar a lâmina profundamente na cabeça do monstro.

Daniel, um passo atrás, ergueu a mão para golpear o monstro. No entanto, ele nunca conseguiu atingir o Chefe, pois ele explodiu em luz branca, seu corpo desaparecendo à medida que se dispersava. Um cristal de Mana roxo caiu de seu corpo, quicando no chão, o cristal era do tamanho do punho fechado de Daniel. Era o maior e mais brilhante cristal que ele já vira, e ele engoliu em seco enquanto o pegava.

Apenas para ser arrebatado por Asin, que estava segurando o cristal com cuidado, os olhos grandes e as pupilas amarelas brilhando enquanto ela segurava o cristal. Daniel bufou, se endireitando, e olhou para o grupo. Ele começou a lançar a Marca do Curandeiro imediatamente, observando enquanto Anne fazia o mesmo em Charles. Não havia muito dano para curar, mas a dupla trabalhou para manter a equipe curada durante a luta. Na verdade, a equipe deles era luxuosa por ter dois curandeiros em comparação com tantos outros grupos.

— Você vai nos deixar ver isso, não é? — Lady Nyssa disse, a Maga parecendo não tão perfeita pela primeira vez. Ela estava limpando — sem sucesso — o toffee que grudou em seu corpo e cabelo, mas nunca tirou os olhos do cristal.

— Sim. Eu nunca vi um tão grande! — Anne disse, caindo no chão pegajoso depois de um momento. Ela havia se libertado, deixando as flechas para trás enquanto caminhava até Asin. — Aposto que nenhum de nós viu!

— Eu vi. — Charles, o guarda-costas normalmente silencioso, disse. Todos se viraram para ele enquanto ele encolhia os ombros. — Eu já acompanhei o pai da Lady em certas tarefas antes.

— Oh, certo. — Houve acenos de cabeça por toda parte.

— Mas eu nunca segurei um que fosse meu — ele continuou, sua voz sugerindo um pouco de avareza nela.

— Oooh, você quase tem uma personalidade aí — brincou Daniel, antes de gesticular para Asin, que relutantemente entregou a pedra. No momento em que fez isso, ela foi até o baú de Masmorra Concluída que havia aparecido, os olhos arregalados de empolgação.

Zef, surpreendentemente, a seguiu, menos interessado na pedra de Mana do que no equipamento. Até Omrak rodeou Daniel enquanto ele entregava a pedra com relutância, permitindo que todos a segurassem. Mas ele teve que perguntar.

— Você não segurou uma? — Daniel disse a Lady Nyssa.

— Não. Geralmente estas não são usadas, mesmo por casas nobres. Artesãos, talvez, mas minha família não está... bem, nessa área — ela disse, seus olhos rastreando a pedra de Mana que agora estava nas mãos de Anne.

— Em que tipo de área estão? — Daniel disse, curioso.

— Somos Magos e Aventureiros, na maior parte. Alguns membros se juntam ao exército do Rei, mas não há muitas oportunidades lá, então eles geralmente permanecem como Aventureiros, se assim desejarem — explicou Lady Nyssa. — Nós mantemos as velhas tradições.

Ao lado dela, Charles acenou com a cabeça em concordância.

Daniel traduziu mentalmente sua última declaração para a realidade política que estava aprendendo rapidamente. As famílias antigas e tradicionais eram as menos poderosas — politicamente — no regime atual, com seus membros geralmente em menor número devido às perdas e a dedicação a limpeza das Masmorras. Isso permitiu que casas nobres com mais motivação política e com abundância em terras e comerciantes controlassem a corte real.

Não que a própria realeza estivesse sob controle, mas era influenciada. Afinal, eles não podiam conter os inimigos nas fronteiras — os Orcs sendo os mais proeminentes — sozinhos e precisavam da ajuda das casas nobres. Se nada mais, para pagar pelo Exército Real.

— Linda — Lady Nyssa suspirou, segurando a pedra de Mana contra a luz. Daniel riu, mas se afastou, deixando os outros cuidando da pedra enquanto ia verificar o que haviam adquirido no baú do tesouro.

Talvez ele possa até encontrar uma melhoria para seu martelo pela primeira vez.
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Não houve melhoria, pelo menos para ele. O andar forneceu a pedra, e o baú um total de quatro objetos encantados diferentes. Isso tinha sido um pouco decepcionante. As regras de saque nas Masmorras eram que quanto mais objetos encantados existissem, menos poderoso seria cada encantamento. Felizmente, esse grau de decepção foi um pouco menor pelo aparecimento de um acessório raro encantado.

O Colar da Mira não era particularmente poderoso, mas o impulso passivo que fornecia para objetos arremessados ​​e soltos significava que ele estava sempre em demanda. Acessórios eram muito mais raros, especialmente porque qualquer um poderia e iria usá-los. Claro, com Anne na jogada, havia poucas dúvidas de que iria para ela. No entanto, para a surpresa de Daniel, ela se recusou a pegá-lo imediatamente e o deixou com Asin.

O próximo objeto encantado eram braçadeiras, o que foi um alívio. Elas não tinham apenas um tamanho que a maioria do grupo pudesse usá-las — exceto por Omrak — as braçadeiras também tinham a capacidade de dar uma habilidade e uma Proficiência. Que a Proficiência era de abrir fechaduras era o único aspecto negativo das braçadeiras.

O próximo objeto encantado era uma bolsa simples, embora a inscrição envolvida fosse fácil de entender. Era uma bolsa encantada antifurto, sua boca não abria a não ser para o indivíduo que se ligou a ela inicialmente. Não era inteiramente desejável, já que a bolsa não tinha a opção antirroubo de alertar o proprietário se a bolsa inteira fosse levada. Esses quase sempre estavam presentes em bolsas mais caras. Mesmo assim, isso evitaria que dedos leves roubassem o que havia dentro. No entanto, para Aventureiros com a Proficiência de Inventário, tais bolsas eram quase totalmente inúteis. Somente nobres e mercadores ricos teriam algo assim.

Por último, o item final era uma única seta de besta. A seta com penas pretas e corpo preto era um item incomum, com uma ponta extra larga. Era uma Seta da Descoberta, permitindo ao atacante atirar e esquecer a arma. Como a seta da besta estava encantada com durabilidade, também era extremamente difícil de quebra-la, garantindo que fosse reutilizável posteriormente. Obviamente, elas não eram tão populares quanto a própria Besta da Descoberta, mas o encantamento que afetava somente a seta era geralmente mais poderoso.

Depois que todos pegaram suas armaduras e equipamentos e se limparam o melhor que puderam, a equipe saiu da Masmorra pelo simples portal de saída. Não havia mais nada a fazer, pelo menos por hoje. Além de é claro, vender o saque e comemorar.
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